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CONSIDERAÇÕES EM RELAÇÃO A 

EXPATRIAÇÃO E GLOBALIZAÇÃO: 

INTERFACES COM ASPECTOS EMOCIONAIS 

 

CONSIDERATIONS REGARDING 

EXPATRIATION AND GLOBALIZATION: 

INTERFACES WITH EMOTIONAL ASPECTS  

 
 

Resumo: O presente ensaio tem como foco a temática expatriação no 

esporte e sua relação com a globalização. Assim, o objetivo do presente estudo 

foi conceituar os fenômenos expatriação e globalização e apontar a relação 

entre tais fenômenos no contexto esportivo e suas consequências para pessoa 

que participa da expatriação (migração). Nessa proposta de ensaio teceu-se 

sobre as diferentes definições que o termo expatriação recebe e como se deu 

o processo de globalização do esporte, principalmente na sua transformação 

em produto. Finaliza-se, o presente ensaio, com a relação entre o aumento da 

expatriação no âmbito esportivo e a globalização do esporte. Na guisa de 

considerações, o texto apresenta considerações de que a globalização do 

esporte impulsionou a expatriação de atletas e, com isso, surge a necessidade 

de melhor compreensão de tais relações, bem como das consequências que a 

expatriação tende a ocasionar para o atleta, seja positivas ou negativas, além 

da necessidade de preparação dos atletas antes da expatriação. 

 

Palavras-chave: Expatriação. Globalização. Esporte. Atleta.  

 

 

Abstract: This essay focuses on the issue of expatriation in sport and its 

relation to globalization. Thus, the objective of the present study was to 

conceptualize the phenomena of expatriation and globalization and to point 
out the relation between such phenomena in the sport context and its 

consequences for the person who participates in the expatriation (migration). 

In this proposal of test was made on the different definitions that the term 

expatriation receives and how the process of globalization of the sport took 

place, mainly in its transformation into product. The present essay concludes 

with the relation between the increase in expatriation in the sports field and 

the globalization of sport. Considering the considerations, the text presents 

considerations that the globalization of the sport has led to the expatriation of 

athletes and, therefore, the need for a better understanding of these relations, 

as well as the consequences that the expatriation tends to cause for the 

athlete, is positive or negative, in addition to the need to prepare the athletes 

before the expatriation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A expatriação é um instrumento de controle utilizado desde o início das civilizações. Ela pode ser 

observada desde a Roma antiga, passando pelo período das grandes navegações, onde os europeus promoveram 

um movimento de expansão do comércio internacional (TANURE; EVANS; PUCIK, 2007) e chegando nos dias 

de hoje, em que a expatriação é percebida como o envio de um trabalhador para um país estrangeiro, numa 

ocupação de gestão (ADLER, 1984). Certo (1997) define expatriado como um membro de uma organização que 

vive e trabalha em um país, no qual ele não tem cidadania.  

No contexto esportivo, o termo expatriado é compreendido como a mudança de país, por parte do 

atleta, para poder continuar a vida atlética em outro clube ou até mesmo em outro esporte (BRANDÃO et al., 

2013; FAGGIANI et al., 2016; TERTULIANO, 2016; FAGGIANI, 2017). Mais do que isso, no esporte a 

expatriação tem características de migração (PISANI, 2014; PONTES et al., 2018), pois os atletas saem de um 

país para continuar a carreira esportiva em outro país.  

Tal feito leva os atletas a novas culturas e, consequentemente a incerteza do que poderá ocorrer com 

sua inserção nesse novo contexto social. Assim, entender expatriação no esporte, ou melhor, migração no 

esporte, deve remeter a compreensão dos fatores emocionais que acompanham o atleta, como o medo, a 

incerteza, a ansiedade e até a depressão (BRANDÃO et al., 2013; TERTULIANO, 2016).  

Somado a isso, percebe-se que a expatriação (migração) de pessoas pelo mundo é algo que cresce a 

cada ano e não é um fato novo (ANDREFF, 2010; GALLON; ANTUNES, 2015; ETTINGER et al., 2016). Pessoas 

migram de países, estados ou cidades em busca de novos empregos, culturas, aprendizados etc. (ANDREFF, 

2010).  

Segundo Brasil (2015) e Sebben (2009), existem quase 4 milhões de brasileiros que vivem no exterior 

por diversos motivos como buscar melhores condições de vida, trabalhar em empresas estrangeiras, buscar 

domínio em outro idioma, melhorias salariais e ser atleta de alto rendimento. Para Carvalho (2016), toda essa 

migração se dá pela influência da globalização e da internacionalização.  

Diante disso, observa-se que a expatriação (migração) é um tema emergente na literatura, tanto 

nacional quanto internacional, e que no esporte isso também é observado (AGERGAARD, 2008; CARDOSO; 

RIBEIRO, 2008; RIAL, 2008; RODRIGUES, 2010; WEEDON, 2011; FREITAS et al., 2012; RICHARDSON et al., 

2012; SCHINKE et al., 2013; BRANDÃO et al., 2013; AGERGAARD; RYBA, 2014; PISANI, 2014; TIBBERT; 

ANDERSEN; MORRIS, 2015; TERTULIANO, 2016; TIESLER, 2016; FAGGIANI et al., 2016; RIGO; SILVA; RIAL, 

2018; PONTES et al., 2018). Porém os estudos apontam que muito tem a ser investigado e apresentado sobre 

esse tema no esporte (TERTULIANO, 2016), haja vista, a maior parte dos estudos, apresentarem apenas como 

ocorre a expatriação, enquanto motivos pessoais, sem relacioná-los com as dinâmicas econômicas mundiais, 

como por exemplo o efeito da globalização, justificando o presente ensaio. Assim, o presente estudo tem a 

seguinte problemática norteadora: Será que a expatriação (migração) no esporte aumentou devido a influência 

das mudanças ocorridas no mundo em função da globalização? Para atender tal problema, o objetivo do presente 
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estudo foi conceituar os fenômenos expatriação e globalização e apontar a relação entre tais fenômenos no 

contexto esportivo e suas consequências para pessoa que participa da migração.  

Com o intuito de apresentar e propor posturas acadêmico-profissionais, este estudo visou trazer um 

direcionamento pautado em um modelo de ensaio, no qual estudos clássicos e contemporâneos foram utilizados, 

nacionais e internacionais, para tecer sobre a temática e proporcionar um maior raio de atuação e reflexão. 

Assim, o presente ensaio baseou-se no desenho metodológico de uma pesquisa de natureza qualitativa sobre a 

perspectiva de organização dos conteúdos que a literatura nos oferece (LAKATOS; MARCONI, 2011), para 

favorecer o conhecimento dos conceitos e interrelações dos seguintes fenômenos: expatriação e globalização no 

esporte (TERTULIANO, 2016) e, com isso, conseguir tecer reflexões sobre a temática.  

 

2 EXPATRIAÇÃO - DEFINIÇÕES E MOTIVOS 

 

De acordo com Caligiuri (2000), expatriação é definida como o envio de um empregado, pela empresa 

sede, para trabalhar e viver em outro país por um período de 2 anos ou mais. Em outra definição, expatriados 

são empregados que as empresas – multinacionais – enviam para viver e trabalhar em outro país, em condições 

muito boas (BONACHE, 2002). Para Machado e Hernandes (2004), expatriação significa residir em país 

estrangeiro. Zwielewski (2009) analisa a expatriação como uma ação de alterar rotinas, costumes valores pessoais 

e construir uma nova rede de relacionamentos em outro país.  

Rego e Cunha (2009) definem expatriação como a designação de trabalhadores que são encarregados 

de missões internacionais, diferenciados em categorias: Expatriados do país de origem – Trabalhadores do país 

da sede da empresa que são transferidos para uma filial localizada em outro país; Expatriados de países terceiros 

– Trabalhadores que não vêm do país da sede da empresa, mas que desempenham o seu trabalho em país 

estrangeiro; Impatriados – Trabalhadores que vêm de filiais para a sede com o objetivo de trazer novas ideias; 

Flexipatriados – Trabalhadores que circulam por diferentes países em estadias de curta duração.  

Para Mattos (2010), expatriados são pessoas expulsas da pátria, colocadas em exílio ou que deixaram 

a pátria voluntariamente, expatriado é um adjetivo ou substantivo, singular, que deriva do verbo expatriar. 

Expatriar vem do latim expatriare e significa expulsar da pátria, degredar. González e Oliveira (2011) definem 

expatriado como o profissional enviado ao exterior por sua empresa. Brandão (2012) define expatriado como 

um funcionário enviado por uma organização para viver e trabalhar em outro país por um período de tempo 

maior que 1 ano.  

Ainda cabe destacar que por vezes, o termo se confunde com outros termos (exportação, nômade, 

migrante etc.), o que torna necessária a definição desses termos. O termo exportação é definido como venda 

ou remessa de produtos de um país para outro. Envio de ideias, pessoas etc. para fora da região a que pertencem 

ou de onde se originaram (MATTOS, 2010). Nômade diz respeito a tribos e raças humanas que não se utilizam 
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de moradia fixa, que vagam sem destino. Nômade é um adjetivo ou substantivo, singular. Nômade vem do latim 

nomas e significa errante, vagabundo, sem destino.  

Migrante diz respeito à pessoa que muda de país ou lugar de forma periódica. Migrante vem do latim 

migrans e significa passar de um lugar para outro. Além disso, migrante é a pessoa que deixa seu país de origem 

por questões econômicas (GONZÁLEZ; OLIVEIRA, 2011), geralmente buscando uma situação melhor em outro 

país. 

No contexto do esporte, Expatriado pode ser entendido como um atleta que trocou de país para 

continuar a competir no esporte em que atua, ou até mesmo para competir em outro esporte, defendendo outra 

equipe ou até mesmo outra nação e que, em algum momento, retorna ao Brasil (BRANDÃO et al., 2013). Os 

termos Nômade e Migrante não são muito usuais, mas existe direcionamento para os mesmos, no esporte 

(DARBY, 2006; SILVA; RIGO; FREITAS, 2012; AGERGAARD; RYBA, 2014; PISANI, 2014; TIESLER, 2016; 

PONTES et al., 2018; RIGO; SILVA; RIAL, 2018).  

Ao tratar do termo Nômade, os textos tratam de um atleta que não consegue fixar-se em uma equipe, 

nação, cultura, sociedade etc., ou seja, o atleta que muda constantemente de equipe para competir, sendo essa 

mudança em seu próprio país ou para outro país (FONTES, 2011). O termo Migrante pode remeter aos 

jogadores que fazem troca de equipes de forma periódica.  

Retornando ao contexto esportivo, pode-se entender expatriado, também, como aquele atleta que 

transita por clubes dentro do mesmo país (RIAL, 2008; RIGO; SILVA; RIAL, 2018). Todavia esses deslocamentos 

podem ser acompanhados de alguns fatores como: a ausência da família e, consequentemente, a saudade dos 

familiares; o assédio da mídia, o que pode acarretar em diminuição da privacidade; a diminuição de rendimento; 

e até o isolamento (RICHARDSON et al., 2012). Assim, o controle das emoções (STERNBERG, 2010; 

BARTHOLOMEU et al., 2013) é de fundamental importância para que o expatriado (migrante) consiga adaptar-

se ao novo clube, a nova cidade e até a nova cultura (TERTULIANO, 2016) e, com isso, desempenhar 

adequadamente a sua função junto ao esporte.  

Nessa perspectiva, o papel do psicólogo do esporte é de suma importância, já que o mesmo pode 

atuar com estratégias de enfrentamento (coping), o que contribuirá com o melhor controle emocional dos atletas 

frente as incertezas que a expatriação traz (BRANDÃO et al., 2013). Enquanto enfrentamento (coping), cabe 

tecer que o mesmo é definido como um conjunto de estratégias pessoais utilizadas para adaptação em caso de 

situações adversas, auxiliando as pessoas, de forma eficiente, na lida com tais situações (MARTENS et al., 1990; 

PONS et al., 2018). Em outras palavras, o conjunto de estratégias pessoais que as pessoas utilizam para dar conta 

das adversidades que são inerentes ao contexto em que vivem, é denominado de coping (ANTONIAZZI; 

DELL’AGLIO; BANDEIRA, 1998). 

Além disso, atualmente, em função da globalização do esporte e da facilidade de deslocamentos, os 

atletas buscam “espaços” em clubes de diferentes regiões do país que moram ou até em outros países, muito 

influenciados por questões financeiras, pela busca de novas oportunidades, pela busca de ascensão e fama, entre 

outros motivos (FAGGIANI et al., 2016), demonstrando que fatores pessoais podem contribuir com os fatores 
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emocionais, já que ao ter ascensão, fama e dinheiro, o atleta sente-se confortável, demonstrando a influência dos 

mecanismos mentais na regulação emocional (BARTHOLOMEU et al., 2013). Assim, observa-se que é necessário 

compreender a globalização do esporte, pois a mesma apresenta-se como fator influenciador nos deslocamentos 

de atletas para diferentes cidades, estados e países (RICHARDSON et al., 2012).  

 

3 GLOBALIZAÇÃO - INFLUÊNCIAS NO PROCESSO DE EXPATRIAÇÃO 

 

A globalização é um fenômeno que atinge o mundo, mas de formas diferenciadas conforme a região 

ou ainda conforme o aspecto que observamos. Alcança nações e povos na sua economia, cultura, tecnologia e 

política. O processo de globalização tem assumido diferentes feições no decorrer da história, por isso mesmo é 

chamado de “processo”. Segundo Guedes (2012), a globalização vai além das áreas econômicas, baseia-se na 

interdependência e na complementaridade entre os países, no seu âmbito econômico. Assim, a globalização é 

mais que baixas remunerações, ela busca encontrar eficiências em qualquer ponto de cadeias de fornecimento 

complexas.  

A globalização é um processo que está em curso e pode ser observado também considerando sua 

amplitude histórica. A globalização tem suas origens no século XV e XVI, com as grandes navegações, conduzidas 

por D. João II e o infante D. Henrique (BOTELHO, 2015). Tal globalização se dá por intermédio de avanço 

tecnológico, tendo a construção de caravelas, balhestilhas e outros instrumentos de medição de altura, criando 

as bases geoestratégicas ao redor de duas rotas: do Atlântico e do Índico.  

Essas evoluções deram aos portugueses o controle da navegação e, consequentemente, o poder 

político da época. Após as grandes navegações, a globalização se desenvolve com a Revolução Industrial, com a 

utilização de energias advindas do carvão, do vapor e, mais tarde, do petróleo, acentuando a melhoria do nível 

de vida das populações, com as máquinas, meios de transporte e os meios de comunicações mais eficientes 

(IANNI, 1995). 

A globalização, concebida como moderna, tem seu surgimento nas conferências de Bretton Woods, 

em 1944 (BOTELHO, 2015), com o surgimento de regras, procedimentos e institutos da nova ordem política e 

econômica internacional – Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial (BM). Apesar de todo o 

avanço relatado, apenas a partir dos avanços tecnológicos na área de operações internacionais, que ocorreu na 

década de 1980, é que se tem a maior percepção do livre comércio e dos fluxos financeiros internacionais 

(INTERNATIONAL MONETARY FUND, 2008).  

Nesta nova perspectiva, a globalização é o resultado de inovação e progresso tecnológico, integrando 

as economias, gerando a interdependência dos mercados e da produção em diversos países, estabelecendo as 

diferenças entre mercados. De acordo com Guedes (2012), independentemente das situações positivas ou 

negativas que a globalização nos oferece, ela é um fenômeno irreversível e que nos remete a lidar com ela de 

forma coerente. Desta forma, a globalização abrange uma diversidade de domínios, levando-a a diferentes 
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impactos que estão relacionados a natureza dos mercados, financiamento, tecnologia, socioeconomia, política e 

estratégias das empresas (BOTELHO, 2015).  

Os processos de globalização levam as empresas a buscarem a internacionalização, o que acelera as 

relações internacionais de comércio e desenvolvimento tecnológico (PEREIRA; SABOIA, 2015). A 

internacionalização, nesta perspectiva, é entendida como o ato de aceitar o processo de adequação e 

adaptabilidade ao ambiente estrangeiro, levando a necessidade de compreensão, por parte da empresa, de que o 

formato operacional aplicado em ambientes estrangeiros é diferente do aplicado em seu país-sede 

(MACHARZINA; OESTERLE; BRODEL, 2006).  

Para Pieray (1981) internacionalização é um movimento das operações da empresa para fora do país 

de origem. Assim, a internacionalização de empresas é um processo gradual, implicando em um conjunto de 

modificações nos níveis das estruturas organizacionais, com vista a um conjunto de desafios:  

1) aumento da complexidade, fruto do crescimento e dispersão geográfica;  

2) garantia da coordenação de unidades de negócio subsidiárias e;  

3) constrangimentos impostos pelos governos dos países-alvo (SOUSA, 2014).  

Assim, Teixeira e Diz (2005) afirmam que a internacionalização leva as empresas a trilharem diversas 

etapas, desde a fase etnocêntrica (empresa internacional com mentalidade doméstica), passando pela fase mais 

policêntrica (empresa multinacional que leva em conta as diferenças nacionais), chegando na fase mista (empresa 

global). A última fase do desenvolvimento da internacionalização corresponde ao que tem sido chamado de 

empresa transnacional, aquela que adota uma visão global, tendo, no entanto, em vista as diferenças locais. 

Esse processo de internacionalização não é algo novo. De acordo com Botelho (2015, p. 35):  

A primeira multinacional foi identificada na Assíria, cerca de dois mil anos a.C. nas 

cidades estado de Kanesh (perto de Kayseri na atual Turquia) e Ashur (nas margens 

do rio Tigre, 100 Km ao sul da cidade de Mosul no atual Iraque). Estas empresas 

tinham características semelhantes às das modernas multinacionais: organização 

hierárquica, empregados estrangeiros, atividades com valor acrescentado em 

múltiplas regiões e apresentavam comportamentos de pesquisa, mais de novos 

mercados. 

 

O crescimento do comércio mundial impulsiona a internacionalização das empresas, bem como a 

forma de gestão desse processo. Assim, as empresas adotam estratégias de internacionalização, não apenas para 

firmar sua posição competitiva no mercado, mas, também, como forma de garantir sua sobrevivência e/ou 

crescimento (PIERAY, 1981; BOTELHO, 2015). Desta forma, as empresas, ao adotarem a internacionalização, 

percorrem 4 fases principais (BARTLETT; GHOSHAL, 1992):  

1) Internacional – empresa cuja cultura organizacional é doméstica, apoiada no mercado interno, 

considerando o mercado externo uma extensão do mercado interno, podendo estar presente em diversos países. 
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2) Multinacional – empresa que olha o mundo como um conjunto de mercados nacionais, procurando 

adaptação de suas estratégias aos mercados nacionais, respeitando as diferenças de cada mercado.  

3) Global – empresa que assume o mundo como um mercado global, adotando estratégias de 

abastecimento dos mercados externos com base na centralização das operações em um único país. 

4) Transnacional – empresa que adota uma visão global, reconhecendo as semelhanças e diferenças dos 

mercados em que atua. Presente em diversos países, relacionando os recursos e os mercados globais. 

Além das quatro fases sugeridas por Bartlett e Ghoshal (1992), Doz, Santos e Williamson (2001) 

introduzem mais uma fase, a fase da empresa metanacional, na qual a empresa é vista como uma empresa que 

obtém vantagem competitiva identificando, aderindo, movimentando e empregando conhecimentos diversos, a 

partir de vários pontos espalhados pelo mundo. As empresas metanacionais apresentam três competências:  

a) Capacidade de identificar e captar conhecimentos emergentes em todo o mundo.  

b) Estruturar e movimentar todo o saber captado.  

c) Fazer com que o novo saber se torne uma inovação, criando valor por meio da produção, do 

marketing e distribuição mundial, de forma eficiente. 

Ao se observar os processos de globalização e a internacionalização das empresas, percebe-se, por 

parte das organizações, a necessidade de expatriar seus trabalhadores, visando a melhor desenvoltura em seus 

processos no exterior visto que está transferindo seu conhecimento para o país-alvo. 

No contexto esportivo, a globalização afetou de tal forma os esportes, que ele é considerado um dos 

maiores bens e serviços do mundo (ANDREFF, 2008). Quando se fala de esportes e economia, a globalização 

relaciona desde artigos esportivos, direitos de transmissão, transferência de jogadores de um clube para outro, 

de diferentes países até o doping (ANDREFF, 2008; RODRIGUES, 2010).  

Um dos exemplos da globalização no esporte foi a eleição do brasileiro João Havelange para a 

presidência da FIFA em 1974. Até então apenas europeus assumiram o posto. Havelange assumiu uma política 

de gestão pautada na expansão e diplomacia, constituindo parcerias com multinacionais e viagens pelo mundo 

para estimular o Futebol em outros países (MACHADO, 2013).  

Desta maneira, Havelange consolidou a globalização no Futebol, principalmente utilizando competições 

internacionais e sua influência política nos países em desenvolvimento. Aliada a essa política de globalização, 

adotada pela FIFA em 1996, em virtude da revolução, causada pela lei Bosman, que deu direito de trânsito livre 

aos jogadores dos países integrantes da UE, houve um grande aumento de jogadores estrangeiros indo para 

Europa (ANDREFF, 2001; TEIXEIRA, 2014). Assim, o esporte, pode ser considerado um negócio, o que se inicia 

após 1960, gerando lucro para além dos campos e clubes, substituindo a visão de esporte sustentável para a visão 

de esporte empresarial (MACHADO, 2013).  

Para alguns autores (PRONI, 1998; RIBEIRO; PRONI; ZAIA, 2007), o esporte é associado ao consumo, 

numa perspectiva mercadológica, levando-o a três esferas de análise:  
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1) Consumo de bens – o consumo de artigos e equipamentos esportivos tem seu crescimento devido 

ao aumento das práticas esportivas amadoras e recreativas, a associação dos atletas a modelos de saúde, vigor e 

sucesso profissional, levando as pessoas a adotarem um estilo de vida esportivo. 

2) Consumo de serviços – o aumento do número de academias e centros esportivos privados, associados 

a novos métodos de preparação física, levam as pessoas a um apreço social para o consumo e aderência a um 

estilo de vida esportivo. 

3) Consumo de espetáculos – a maior exposição dos eventos esportivos, por parte da mídia, transformou 

o esporte em uma das principais opções de entretenimento, criando um segmento de atividades de lazer e 

estimulando o desenvolvimento do marketing esportivo e da comercialização de competições. 

Um exemplo desse fenômeno, no Voleibol, pode ser observado a partir de 1997, quando a 

Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) adota, em sua gestão, o modelo de gestão empresarial. Nesse modelo, 

a CBV vende o Voleibol brasileiro, internacionalmente, como produto e assume a postura de que o torcedor é 

um cliente que vai ao ginásio para consumir o produto (jogo de Voleibol) (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 

VOLEIBOL, 2012). 

A globalização do Voleibol dá-se, em grande parte, pela visibilidade que o esporte ganha no cenário 

mundial, devido aos campeonatos e aumento de adeptos à prática deste esporte, aliado às políticas de gestão 

empresarial adotadas pelos clubes, federações e confederações, assumindo posturas de marketing esportivos e 

geração de grandes eventos esportivos (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL, 2012).  

Dentro desse cenário, pode-se reconhecer que as modalidades esportivas se reestruturaram para 

atender a necessidade de comercialização de direitos de transmissão, imagem e patrocínio, mostrando que o 

esporte tornou-se o que é denominado de esporte-espetáculo, apresentando-se como um grande negócio, 

inserindo-o na economia mundial (RIBEIRO; PRONI; ZAIA, 2007). Nessa era de globalização, é evidente que as 

competições esportivas foram transformadas em espetáculos lucrativos para a indústria do entretenimento 

(MACHADO, 2013). Além disso, pode-se tecer que a globalização abriu caminhos para a expatriação de atletas, 

ou seja, a troca de clube, cidade, estado ou país, por parte dos atletas, tem grande relação com a globalização do 

esporte, conforme demonstra Carvalho (CARVALHO, 2016). Todavia, ao falar de globalização, espetacularização 

e internacionalização de atletas, não pode-se deixar de lado as implicações emocionais que isso traz para o atleta.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Seguindo o objetivo desse estudo que foi conceituar os fenômenos expatriação e globalização e 

apontar a relação entre tais fenômenos no contexto esportivo e nas emoções da pessoa migrante, pode-se 

observar alguns apontamentos e interrelações. Dessa forma, o termo expatriado (migrante), independentemente 

de ser definido por olhares de pessoas do esporte ou “de fora do esporte”, remete ao entendimento de que 

trata-se de pessoas que saem de seu país em busca de novos desafios ou melhores condições de vida em outro 
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país. Tal situação pode ocorrer por diferentes motivos, mas os mais comuns são: envio por parte da empresa 

em que o profissional atua (GALLON; ANTUNES, 2015) ou iniciativa por parte do próprio expatriado (PRESTES; 

GRISCI, 2016). 

Independentemente do motivo, pode-se considerar a expatriação como algo irreversível, 

demonstrando a necessidade de melhor compreensão desse fenômeno e dos motivos que levam as pessoas a 

esse processo. Além disso, observa-se que a expatriação tem grande relação com a globalização do esporte 

(CARVALHO, 2016), ou seja, com a maior exposição do esporte, os atletas começaram a interessar-se mais pela 

troca de clube, cidade, estado e país. Tal troca se dá muito influenciada por busca de melhores condições de 

carreira, de salário e ascensão no esporte (FAGGIANI et al., 2016). Todavia o presente estudo apresenta a 

limitação de ser um ensaio, ou seja, estudos sobre a interrelação entre expatriação e globalização não se esgotam 

aqui. 

Observou-se, também, que deve-se compreender melhor alguns fatores que parecem ser inerentes 

ao processo de expatriação, como a saudade da família, o medo da mudança e outros fatores psicológico 

(TERTULIANO, 2016), pois tais fatores podem comprometer a adaptação do expatriado ao novo ambiente e, 

consequentemente, comprometer o seu rendimento (BRANDÃO et al., 2013; AGERGAARD; RYBA, 2014; 

FAGGIANI et al., 2016; FAGGIANI, 2017; PONTES et al., 2018). Brandão et al. (2013) aponta que tais fatores 

devem ser trabalhados antes da migração, pois o treinamento dos aspectos psicológicos que envolve a 

expatriação podem oferecer, ao atleta, habilidades de enfrentamento (coping) às adversidades que surgirão no 

novo país, no novo clube e frente a nova cultura (TERTULIANO, 2016).  

Enquanto treinamento das habilidades psicológicas, os psicólogos do esporte demonstram-se de suma 

importância, já que muitos atletas podem apresentar a não adaptação à migração esportiva ou falta de equilíbrio 

emocional frente aos problemas corriqueiros que a expatriação traz (AGERGAARD; RYBA, 2014; PONTES et 

al., 2018). Além disso, falando-se de equilíbrio emocional, a falta de habilidade para lidar com as adversidades da 

vida leva as pessoas ao abandono das atividades e a reclusão social (BARTHOLOMEU et al., 2013). Assim, ao 

tratar de expatriação e os efeitos da globalização sobre tal fenômeno social, deve-se trabalhar a migração dos 

atletas de forma a prevenir tais acontecimentos, os quais são negativos para saúde mental do atleta (STERNBERG, 

2010) e para carreira do mesmo.  

Diante, disso, o papel do psicólogo do esporte, novamente, demonstra-se relevante para todo esse 

novo contexto que o esporte insere-se, a internacionalização e globalização. Enquanto relevância, o papel do 

psicólogo, além do supracitado, deve direcionar-se, também, para a preparação emocional do atleta frente a dor, 

a dor da perda de identidade, o que ocorre muitas vezes quando se troca de país e não se é mais reconhecido 

dentro da cultura local, o que denomina-se de aculturação (STAHL; MILLER; TUNG, 2002). Além da dor da 

perda de identidade, o atleta, muitas vezes se expatria sozinho, o que pode remeter a dor da perda da família 

(BRANDÃO et al., 2013).  

Assim, o treinamento frente ao controle emocional para lidar com a solidão se faz necessário, pois 

esse fator pode vir acompanhado de mudanças de humor e de envolvimento com o esporte, o que pode levar o 
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atleta a queda de desempenho, aumento da possibilidade de lesões e abandono (BRANDÃO; MACHADO, 2016). 

Nessa perspectiva o psicólogo do esporte pode planejar a intervenção enquanto orientação sociopsicológica, 

pois o comportamento que o atleta demonstrará é fruto da interação com o ambiente que ele está inserido e 

com as características pessoais do atleta (personalidade) (CARRON; SPINK, 1993; PRAPAVESSIS; CARRON, 

1996). 

Neste sentido, estudos futuros poderiam se atentar a um aprofundamento de tais aspectos e suas 

inter-relações de modo a possibilitar análises acerca desses fatores de modo a propor intervenções e 

acompanhamentos para controle de tais problemas psicológicos, melhorando as condições de adaptação do 

migrante frente ao novo contexto. Ainda cabe propor estudos que investiguem as condições emocionais do atleta 

tanto na expatriação quanto em seu retorno ao local de origem, uma vez que ao retornar, pode-se ter direta 

relação com a incapacidade de enfrentamento ao novo ambiente e, mais do que isso, a falta de habilidades 

psicológicas para lidar com o retorno. 
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